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Capítulo 1

			 

			– Ouve, Stace, não sei como aconteceu. Só me virei durante alguns segundos.

			– Estavas a falar de futebol e deixaste de prestar atenção. Não podes fazer isso quando és o responsável, Gary – Stacie Wakefield não deixou que o assistente do chefe da secção da fábrica de processamento de amêndoas respondesse. – Quando Carl não está cá, és o encarregado!

			Estavam até ao tornozelo num mar de amêndoas com casca. Stacie apercebera-se do problema do escritório do andar superior e fora a correr para chegar quando a sobrecarga caía ao chão.

			– Mais cinco minutos, Gary, e esta secção atrasou-se tanto em relação às outras que tive de parar a fábrica à espera da matéria-prima. O facto de Carl não estar cá hoje não significa que...

			– Está bem, talvez me tenha distraído – resmungou Gary. – Vou solucionar tudo, portanto, acalma-te. Já tinha detetado o problema antes de chegares, não já? – piscou-lhe o olho como se quisesse convencê-la de que estava tranquilo e de que ela devia imitá-lo. 

			– Percebeste demasiado tarde. Espero que trates de tudo. 

			– Claro. Vou já tratar disto. O tempo é ouro – depois, foi-se embora rapidamente. 

			Stacie interrogou-se porque desaparecera tão depressa e teve a certeza de que se devia ao facto de, por trás dela, se aproximar o novo patrão.

			«E não se vai embora para voltar num momento mais conveniente só porque não queres que veja as amêndoas caídas nem porque és responsável por isso», pensou. «Carl pediu-te para tomares conta do novo patrão.»

			Só tinha de se apresentar e cumprimentá-lo. Se ele precisasse de alguma coisa que não fosse da autoridade dela, dir-lhe-ia o que dependia dela ou não. Resolveria tudo. 

			Adotou o que esperava que fosse uma expressão tranquila e serviçal e virou-se.

			Na verdade, um homem de um metro e oitenta de altura, forte e loiro estava a alguns passos dela. 

			Tentou controlar-se enquanto, com os olhos esbugalhados, observava o peito dele, tão largo que enchia todo o seu campo de visão. Usava uma t-shirt branca e justa, um casaco de veludo castanho, umas calças de ganga e umas botas de trabalho. 

			Tinha o queixo quadrado e o nariz reto. As feições e a atitude denotavam força e uma presença que não passava inadvertida. 

			Reparou na boca e nos lábios que tinham sido feitos para beijos longos e lentos. Os olhos eram de uma mistura de cores, castanho, verde, azul e cinzento, emoldurados por pestanas pretas. Naquele momento, examinavam-na com atenção.

			Era um homem que não se intimidaria com um desafio nem fugiria se as coisas se tornassem difíceis.

			Teria visto Gary a piscar-lhe o olho? Teria ouvido as palavras dele ao ir-se embora?

			E porque se dedicava a pensar em beijos à frente do novo patrão e em como lhe parecia atraente?

			Não devia estar a pensar nessas coisas, mas a culpa era do ex-namorado, que deixara há quatro meses, e da quantidade de desenganos nesse campo que acumulara com os anos.

			Ergueu o queixo. Decidira estar sozinha e era muito mais feliz assim. 

			A beleza que observara no novo dono da fábrica era apenas uma forma de análise. Mais nada. 

			– Olá – pigarreou para esclarecer a voz que, de repente, parecia rouca. – É o novo patrão? Sou Stacie Wakefield, auxiliar administrativa – estendeu-lhe a mão.

			O mais provável era que tivesse uma esposa à espera em casa ou uma namorada para desfrutar dos beijos. Claro que teria alguém. Do mesmo modo que, no caso dela, houvera uma irmã à espera...

			Pensar nessas coisas não ia ajudar em nada.

			O que tinha de fazer era pensar que voltara a começar do zero. 

			Mudara-se para a cidade de Tarrula, entre Sidney e Melbourne, e conseguira aquele emprego enquanto montava um negócio na sua própria casa que lhe servisse para viver. E enquanto estivesse na fábrica, mesmo que o seu trabalho fosse datilografar, arquivar e atender o telefone, faria o melhor possível. 

			– Carl desculpa-se por não estar aqui para lhe dar as boas-vindas. Não se sente bem, mas espera estar de volta amanhã. 

			– Então, ficarei mais tempo hoje do que pensava, para preencher o vazio. Sou Troy Rushton.

			Uma mão forte e capaz apertou a dela. 

			De forma simples, ele apropriara-se da situação. 

			– Stacie – começou a dizer, antes de perceber que já lhe dissera o seu nome.

			Eram os nervos. Aquele formigueiro que sentia nos dedos tinha de ser nervos, tal como o zumbido que sentia na cabeça e que a fizera perder o fio à meada.

			Queria causar boa impressão porque queria conservar o emprego. O problema com a carga enervara-a. E também o facto de Carl ter ligado naquela manhã, no último momento, para lhe dizer que estava doente.

			Ao retirar a mão, Stacie começou a alisar a saia, mas deteve-se. Estava totalmente apresentável.

			Embora desejasse não ter pintado as unhas de um cor-de-rosa iridescente naquele dia. Contudo, as unhas eram o único capricho que se consentia em termos de beleza.

			Quando eram mais jovens, as irmãs diziam que a sua forma de pintar as unhas era de mau gosto e pouco sensual. Duas bonitas Cinderelas e um patinho feio.

			As irmãs tinham herdado todos os genes da beleza, o que não importara até à situação com Andrew e Gemma.

			– Vejo que há um problema. Quem é o encarregado? – Troy examinou-lhe o rosto e o cabelo castanho. 

			Stacie pensou que parara para olhar para ela. Seria um sinal de interesse?

			Alguns segundos depois, Troy dirigiu o olhar para a zona onde o incidente tivera lugar. O mais provável era que nem sequer tivesse reparado nela. Estava a portar-se como uma estúpida em dois sentidos, já que, em primeiro lugar, não devia ter observado as qualidades dele. Para ela, tudo isso acabara. 

			Além disso, até àquele momento, não enfrentara toda a dor da situação de que tentara fugir ao mudar-se para ali. 

			Só voltara uma vez para visitar a família. O que mais podia esperar-se que fizesse?

			Visitá-la quando Andrew e Gemma estivessem lá. 

			– É Gary – Stacie conduziu-o até ao encarregado. 

			Troy Rushton coxeava da perna esquerda e, enquanto andava ao seu lado, a expressão dele pareceu endurecer-se, não por causa da dor, mas por causa da frustração.

			Seria uma lesão permanente? Qual era a história de Troy? O que o levara até àquela pequena cidade e até àquela fábrica? Stacie fez-se muitas perguntas, mas era natural sentir certa curiosidade, já que era o novo patrão. Além disso, era muito bonito. 

			– Vou explicar-lhe as operações da fábrica o melhor que puder e, se precisar de informação que possa ajudá-lo a instalar-se com a família...

			– Não tenho família – interrompeu, sem nenhum vislumbre de emoção. – E o resto pode esperar até solucionarmos este problema de produção. 

			Portanto, era solteiro, o que era irrelevante, certamente. 

			Stacie deteve-se à frente de Gary.

			– Gary, Troy Rushton, o novo dono. Este é Gary Henderson, senhor Rushton.

			Apertaram a mão. 

			– O que aconteceu aqui? – perguntou Troy

			– Bom... A maquinaria avariou.

			– Porquê? 

			O tom da pergunta não admitia uma desculpa como resposta. 

			– Vou voltar para o escritório – indicou Stacie.

			Troy lançou-lhe um breve olhar.

			– Temos de limpar isto. Depois, continuaremos a falar – afirmou Troy, dirigindo-se a Gary. Depois, virou-se para ela. – Já vou ter consigo. 

			Stacie subiu para o escritório. Pôs água a ferver na pequena cozinha e voltou para a secretária. Troy já estava lá. 

			O ambiente no escritório tornou-se mais vivo e vibrante.

			«Porque pensas isso?», reprovou-se. 

			– Quer beber alguma coisa quente enquanto lhe explico o funcionamento da fábrica?

			– Não, obrigado, mas visto que Carl não está cá, temos de ver o que é preciso fazer. Traga o trabalho pendente e um caderno.

			Dirigiu-se para a secretária do gerente e sentou-se como se fosse dele. 

			O aspeto dele era muito mais vital e juvenil do que o de Carl. Era um homem por quem todas as mulheres da cidade se apaixonariam.

			Exceto ela, que estava imunizada. 

			Ou os homens pareciam imunes a comprometer-se com ela. Pelo menos, Andrew e os outros que as irmãs tinham deslumbrado.

			«Já não importa, Stacie», pensou.

			E era assim. Decidira viver a sua vida numa nova cidade, com um novo emprego e com novas metas. 

			Porém, ainda arrastava a antiga bagagem, já que não conseguia livrar-se dela. 

			No entanto, podia não lhe fazer caso, concentrando-se na sua nova vida.

			– O problema que tivemos...

			– Já está solucionado – afirmou ele, – graças ao facto de o ter detetado com tanta rapidez – olhou para ela nos olhos. 

			– Como sabe?

			– Não me escapa nada. 

			– Normalmente, não cai nada quando Carl não está cá – pensou que era importante esclarecê-lo. – É uma pena que tenha acontecido hoje.

			Um sorriso apareceu nos lábios de Troy e começou a formar-se uma covinha na face direita. Pensou que gostava daquele sorriso.

			A ideia perturbou-a.

			– Segundo sei, na fábrica, não costumava haver esse tipo de acidentes – insistiu.

			Parecia que Gary Henderson teria de ser mais cuidadoso no futuro.

			– Fico feliz por saber.

			Quando Troy desviou o olhar, observou os olhos azuis e o nariz e parou por uns segundos na boca. Pestanejou e adotou uma expressão ininterpretável.

			Contudo, isso não queria dizer nada. Simplesmente, olhara para ela. Eram as irmãs bonitas que despertavam um interesse genuíno.

			E não queria atrair a atenção de ninguém. Estava muito bem como estava. 

			 

			 

			Troy Rushton observou as diferentes expressões do rosto de Stacie. Mostrava curiosidade, interesse e uma atração por ele que tentava esconder.

			Também se sentia atraído, mas, o que o atraía nela?

			Os olhos azuis e as pestanas compridas? A delicadeza das feições? A cor rosada dos lábios? Ou a expressividade do rosto que delatava o que pensava sem ela se aperceber?

			Qualquer que fosse o motivo, não devia interessar-se excessivamente por ela. 

			Não se interessara por nenhuma mulher desde que acabara com Linda, há seis meses. 

			– Há quanto tempo trabalhas aqui, Stacie? Podemos tratar-nos por tu?

			O que queria fazer naquela manhã era conhecer o máximo possível da fábrica que comprara, certificar-se de que funcionava bem e representar o papel de dono enquanto dedicava o seu tempo e o seu esforço aos pomares. 

			Tudo isso era muito diferente das operações especiais militares.

			A ideia causou-lhe certa amargura. Já pensara nisso muitas vezes e devia considerar-se afortunado. 

			Talvez também devesse ter em conta que já não tinha tanto para oferecer a uma mulher.

			– Só trabalho aqui há quatro meses – Stacie não parou de olhar para a cara dele.

			Ter-se-ia apercebido de que coxeava?

			O que importava? Já fazia parte dele. 

			«Uma parte que acabou com a tua carreira e que desprezas», pensou. 

			Stacie continuou a falar.

			– Carl disse-me que veio um fim de semana, quando a fábrica estava fechada.

			– É verdade, mas antes tinha estado noutra para ver como funcionava – e apercebera-se de que era melhor comprar a fábrica em que se encontrava. 

			Stacie assentiu e começou a trabalhar.

			Troy ainda sentia o toque da mão dela na sua. Pô-la na secretária e afastou tais pensamentos enquanto falavam de assuntos que Stacie achava que mereciam a sua atenção imediata, sem esperar que Carl voltasse.

			Enquanto trabalhavam, Troy questionou-se porque estaria ela ali. Ter-se-ia mudado para Tarrula para viver ou teria sido por trabalho? Em qualquer dos dois casos, porquê?

			Demoraram uma hora a acabar. Ao princípio, ela parecia nervosa com a sua presença, mas depressa se apercebeu de que Troy tomava decisões de maneira sensata e relaxou. No fim, olhou para ele e sorriu.

			– Conseguiste fazer com que não sinta a falta de Carl. É a primeira vez que fica doente desde que trabalho aqui. Estava um pouco nervosa. 

			– Fizeste-o muito bem.

			Troy pensou que não era muito bonita, mas, ao sorrir, o rosto iluminava-se e sentiu o desejo de lhe acariciar os lábios.

			Semelhante pensamento estava tão longe da sua natureza militar que franziu o sobrolho. Até com Linda, os seus pensamentos tinham sido práticos. Pensara em interesses profissionais partilhados e na satisfação de necessidades físicas. Claro que a amava, mas não era um homem terno. Linda preocupava-se com a carreira acima de tudo e Troy perdera a dele.

			Levantou-se.

			– Vou-me embora. Quero conhecer o resto dos empregados.

			– Obrigada pela ajuda. Mais tarde, terei as cartas prontas para serem assinadas. 

			Troy dirigiu-se para a porta enquanto tentava não pensar na sua forma de andar.

			– Passarei por aqui mais tarde para as assinar – afirmou.

			E saiu. 

		


		
			
Capítulo 2

			 

			– Ainda bem que estou a chegar a casa! – exclamou Stacie em voz alta, enquanto diminuía a velocidade para atravessar uma ponte. O ribeiro que passava por baixo, quase sem água no verão, no inverno, era uma versão reduzida do grande rio que percorria os subúrbios de Tarrula. Dizia-se que havia lagartos enormes nas margens do ribeiro, mas não vira nenhum. 

			Contudo, naquele dia, encontrara um espécime humano atraente, o novo dono da fábrica, Troy Rushton. Continuava a vê-lo à frente dela. Não gostava do que sentia e carecia de toda a lógica. 

			Normalmente, àquela hora pensava em chegar a casa, cuidar de Fang, o seu cão, e em começar a costurar roupas para cães, que era o negócio que queria montar. 

			A imagem de Troy distraiu-a e não queria distrair-se. 

			Estacionou o carro cinzento, saiu e abriu o portão. Estava a construir uma nova vida. Se isso não era lutar contra os seus demónios pessoais, não sabia o que poderia sê-lo. 

			«Visitar a tua família quando Gemma e Andrew estiverem presentes?», pensou. 

			Era a segunda vez que pensava nisso naquele dia e não gostou. 

			– Sentiste a minha falta, Fang? – perguntou, num tom alegre. Estava contente, claro que estava, e tencionava continuar assim e esquecer o passado. 

			E tinha de parar de pensar no novo patrão, embora parecesse que Troy entrara no seu cérebro desde que o conhecera naquela manhã.

			E não era para tanto, porque não era assim tão atraente nem tão interessante. E se ela passara a manhã a olhar pela janela para controlar o processo de produção, e especificamente para Troy enquanto cumprimentava os empregados, fora para se certificar de que o novo dono não precisava da sua ajuda. Fora apenas por isso. 

			Fang começou a dar saltos pelo jardim como o cão feliz e muito bem vestido que era. Usava um casaco de cetim cor-de-rosa com forro e uma coleira a condizer. Parecia que estava orgulhoso. Pelo menos, Stacie confecionava-lhe a roupa com orgulho e a pensar no seu futuro negócio. 

			– Vamos para dentro para aquecer um pouco, Fang. 

			Estavam no começo de junho e o inverno australiano chegara com força. Enquanto se encaminhavam para a casa, começou novamente a chover. Stacie ligou o aquecimento, saiu para o alpendre e acariciou a cabeça de Fang.

			Fang começou a correr e a dar voltas pelo jardim.

			Stacie riu-se. Fang começou a ladrar e ela viu que havia um homem junto do portão, um homem conhecido.

			Apressou-se a aproximar-se com o coração acelerado. 

			– Troy, não esperava... Passa-se alguma coisa? Houve algum problema na fábrica?

			Sabia que aquilo não tinha a ver com a produção. Quando ela se fora embora, estava tudo em ordem e as máquinas tinham parado para a noite. 

			Olhou para a casa vazia da frente, mas já não estava vazia. Havia luzes e um jipe estacionado à porta. 

			E Troy estava ali, de pé, como se tivesse chegado de um sítio próximo.

			Devia ter-se mudado no fim de semana anterior, quando ela estava fora!

			Fora visitar a família pela primeira vez desde que se mudara. Não desfrutara da visita e, ao chegar a casa na noite anterior, começara a costurar para esquecer o assunto. E a irmã Gemma não estava presente, coisa que ela já sabia. 

			– Compraste a quinta? Alugaste-a? Não tenciono meter-me onde não sou chamada, só quero saber se te mudaste para aqui. 

			– Comprei-a, com a ajuda de um banco, claro. Fizeram-me um empréstimo para comprar a casa e a fábrica.

			– Tem um pomar muito grande – as árvores frutíferas davam muito trabalho. – Sabes um pouco sobre pomares? Poderás...?

			– Farei o que for necessário – durante uns segundos, Troy pareceu irritado.

			– Interrogava-me se precisarias de trabalhadores – e porque comprara um pomar. Não tencionava pôr a capacidade física dele em dúvida, já que parecia muito forte e capaz. Pensou em explicá-lo, mas provavelmente o melhor seria não continuar a falar desse assunto. – Foste criado numa quinta?

			– O meu tio tinha campos de amendoeiras e trabalhei lá quando era adolescente. 

			– Isso é bom porque assim saberás o que fazer. Não te vi a fazer a mudança. Quando nos conhecemos esta manhã na fábrica, não sabia que éramos vizinhos. 

			O que significava que, em vez de o ver de vez em quando, quando ele fosse dar uma volta pela fábrica, teria de o ver com frequência. Todos os dias, de facto. 

			– Mudei-me no fim de semana passado. Pensava que a tua casa estava vazia – pigarreou. – Quer dizer...

			– Que vivo num sítio que precisava de alguns cuidados? – sorriu. – É preciso fazer muitas reparações na casa, mas é habitável. Tem aquecimento e a cozinha e a casa de banho podem usar-se, embora estejam velhas. Os alicerces e a estrutura são sólidos. Ficará muito bem quando acabarem as obras. Já renovei a sala da máquina de lavar roupa e penso que fiz um bom trabalho – começara por ali para perceber se conseguia fazer o trabalho consultando um livro de bricolagem. – Em qualquer caso, bem-vindo à cidade, Troy. Devia ter-to dito esta manhã. Estou contente por me ter mudado para aqui e espero que tu também.

			– Obrigado. Estou contente por ter investido na fábrica, mas tenciono dedicar-me basicamente a cuidar do pomar.

			– Claro. A fábrica não é muito emocionante – Stacie apercebeu-se de que não devia ter dito isso. – Lamento, não era a minha intenção...

			Ele semicerrou os olhos e ela pensou que ia reprovar as suas palavras. Era o que merecia. Em que estava a pensar? Era verdade que procurara um emprego que não fosse muito cansativo para poder dedicar toda a sua energia ao negócio que tencionava montar em casa, mas não era de boa educação sugeri-lo. 

			Troy limitou-se a baixar a cabeça. Houvera um pouco de diversão nos olhos dele antes de o fazer?

			– Provavelmente, tens razão. Porque não estavas quando me mudei, Stacie? Não só pensei que o lugar não estava habitado, mas...

			– Que estava abandonado? A quinta estava um caos quando a comprei. Devias ter visto o jardim. Para descobrir que realmente era um jardim, tive de fazer uma limpeza a fundo e retirar imenso lixo. E os prados estavam num estado terrível.

			Tinha dois. Sorriu ao recordar que alugara um cortador de relva. 

			Ter-se mudado fizera-lhe muito bem. Dera-lhe uma nova perspetiva, coisa de que precisava. Nunca esqueceria o que se passara com Andrew e, como Gemma era irmã dela, estaria sempre presente. Porém, não queria pensar nisso constantemente. 

			– Não me importo de ter de trabalhar arduamente aqui – prosseguiu. – A casa está limpa e quase tudo nela funciona – viu que ele olhava para as tábuas de madeira desgastadas pelas inclemências do tempo, para a porta principal e para outras coisas que tinham de ser arranjadas.

			Teria de fazer de tudo, a pouco e pouco, o que a manteria ocupada.

			– Estou a aprender bricolagem – continuou, contente por Troy não se ter importado com o que dissera sobre a fábrica. 

			– Também me dedico a isso – afirmou ele. – É muito satisfatório. 

			– Também acho. Um dia, terei um galinheiro e uma horta. Para certas coisas, como o telhado, preciso de ajuda. De facto, já veio um homem da cidade para o ver.

			Ela não estava quando o homem o inspecionara. Teria gostado de subir com ele. 

			– Ajustou algumas telhas soltas e disse-me que o resto podia esperar até ter tempo para me fazer o trabalho. E respondendo à tua pergunta, no fim de semana passado fui ver a minha família.

			– Espero que te tenhas divertido.

			– Certamente – respondeu ela, demasiado depressa e com demasiada ênfase. Tentou mudar de assunto. – Vês a tua família com frequência?

			– Não muito. Os meus pais reformaram-se e gostam de viajar. Também não é que tenhamos uma relação muito estreita. 

			Também não a tinha com a irmã mais nova e provavelmente não voltaria a ter, mas não lho disse. Porque é que Troy não tinha uma boa relação com os pais? Fora por isso que, quando era pequeno, passara as férias com o tio?

			– O motivo pelo qual vim ver-te... 

			Apercebeu-se de que segurava alguma coisa num dos braços, algo que se mexeu e gemeu.

			– Vieste porque tens um cão? – não o tinha imaginado com um animal de estimação. Parecia demasiado solitário para ter um.

			E porque lhe trouxera o cão? Tinham-lhe falado da loja de roupas para cães e queria comprar alguma coisa?

			– Encontrei este cão rafeiro à porta de casa, ao chegar. Pensei que tinha vindo daqui. Ao ver que chegava um carro, pensei que era o dono do animal – Troy deu-lho. – Se não é teu, não sei de onde terá vindo.

			Stacie agarrou-o.

			Era um cachorro sem coleira e um pouco magro. Parecia uma mistura de caniche e algo mais.

			– Agora que o vejo bem, não me parece que seja o tipo de cão que terias – afirmou ela. – Condiz mais um boxer ou um dobermann – um cão forte, um cão masculino, que merecesse um dono como Troy. – Eu já tenho Fang, que provavelmente também não parece o cão adequado para mim, embora seja afetuoso e forte – apesar de ter medo de gafanhotos e de balões. Isso era um segredo que não revelaria. Olhou para Fang, que corria pelo jardim. Depois, voltou a olhar para Troy.

			– Queres entrar? Lamento que o cachorro não seja meu, mas podemos limpá-lo e dar-lhe de comer enquanto decides o que vais fazer com ele.
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